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A alimentação adequada do rebanho leiteiro é conside­
rada um dos fatores mais importantes para o sucesso da explora­
ção. A ela, naturalmente, deverão estar associados os cuidados 
relativos ao manejo reprodutivo, seleção e saúde dos animais. 

Em termos globais, as deficiências de energia, pro­
teína e fósforo são os fatores nutricionais que, provavelmente, 
mais limitam a produção leiteira no Brasil. Conseqüentemente, 
quando se pretende avaliar a alimentação de um rebanho leitei­
ro, esses três nutrientes devem ser estudados prioritariamente. 
Existem também deficiências de outros elementos minerais além 
do fósforo, em maior ou menor grau, a depender da região. Esses 
elementos poderão ser suplementados com certa facilidade e a 
baixo custo, por meio de misturas minerais. 

Sabe-se que na exploração leiteira de vacas mestiças, 
em razão desses animais não apresentarem potencial de produção 
tão elevado qt~nto vacas de raças especializadas, à medida que 
se aumenta a utilização de pastagens de boa qtmlidade, maiores 
serão os lúcros da atividade. Contudo, nas nossas condições, 
praticamente nenhuma pastagem fornece aos animais quantidades 
satisfatórias de nutrientes durante o ano. No período da seca, 
de 1Ii11 modo geral, elas não fornecem nutrientes suficientes nem 
mesmo para a manutenção do peso vivo dos animais. Para vacas 
com produção de leite acima de 10 kg/dia, essa situação se 
agrava ainda mais. A fim de contornar esse problema, recorre-se .. - - . a suplementaçao das pastagens, lançando mao de al1mentos volu-
mosos (capi~elefante, silagens, cana, etc.) e/ou concentrados 
(misturas balanceadas, farelos, protéicos, milho, etc.). 

• as custas 
Altas produções de leite por 
de alimentos concentrados, 

-vaca poderao 
fornecidos 

ser obtidas 
em grandes 



4 

quantidades. Entretanto, nestas condições, o custo de produção .. -. .. sera alto e a exploraçao poderIa tornar-se economIcamente In-
viável. Outro aspecto que merece ser mencionado é a possibili-. - . .. . . dade de competlçao dos bovInos com o proprlo homem, e com anl-
mais de eficiência superior aos r\winantes, na utilização des­
ses alimentos. 

Para determinado nível de produção, a quantidade e a 
qualidade do suplemento fornecido depende geralmente da quali­
dade e disponibilidade da pastagem. Como o consumo de forragem 
pelos bovinos está relacionado diretamente à sua qualidade, 
quanto mais baixa a qualidade da pastagem, maior quantidade de - .. .. . . . suplementaçao sera necessarla. Um modo sImples de Ilustrar esse 
problema foi sumarizado por VIANNA (1979), conforme mostrado na 
Tabela 1. 

TABELA 1 - Consumo de matéria seca (MS) em relação à qualidade 
da forragem vo l\wosa 1 • 

QUALIDADE DA 
FORRAGEM 

Excelente 

Muito boa 

• • MedIa 

Inferior 

Muito inferior 

• • PeSSllM 

lSegundo VIANNA (1979). 

• 

• 

CONSUMO DE M.S. 
(% do Peso Vivo) 

2,6 a 3,0 

2,1 a2,5 

1,6a2,0 

1,1 a 1,5 

0,6 a 1,0 

< 0,6 



A fim de 
ta-se na Tabela 2 
da qual idade. 
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proporcionar melhor 
• • uma relaçao dos tLpoS 

• compreensao, apresen-
de forragens • em funçao 

TABELA 2 - Tipos de forragens de acordo com a qualidade. 

QUALIDADE DA 
FORRAGEM 

Excelente 

Muito boa 

• • MedLa 

Inferior 

Muito inferior 
• 

• • PessLma 

• 

TIPOS DE FORRAGENS 

Forrageiras de inverno (aveia, azevém, 
etc.), gramíneas em crescimento, consorcia­
das com leguminosas, em áreas de solos fér-

• telS. 

Silagem de milho de excelente qualidade e 
gramíneas em crescimento, consorciadas com 
leguminosas, em áreas de solos de fertili­
dade mediana. 

Silagens 
dade e 
de solos 

de milho e de sorgo de boa quali-, . . 
gramlneas em cresclmento, em areas 
de fertilidade mediana. 

Silagens de milho e de sorgo de média qua­
lidade e de capi~elefante de boa qualida­
de, e gramíneas próximas à floração. 

Silagens de baixa qualidade, gramíneas 
a floração e restos de cultura . 

Silagens de péssima qualidade. 

• apos 

De acordo com os dados contidos na Tabela 1, pode-se admitir 
que o conS"mO de nutrientes por vacas em lactação estaria tam­
bém relacionado com a qualidade da forrageira, como apresentado 
na Tabela 3. 
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TABELA 3 - Suprimento de nutrientes de acordo com a qualidade 
da forragem 1

• 

QUALIDADE DA FORRAGEM 

Excelente 

Muito boa 

Média 

Inferior 

Muito inferior 

- . PeSS1ma 

lSegundo VIANNA (1979) 

SUPRIMENTO DOS 
REQUISITOS 

NUTRICIONAIS (%) 

90 a 100 

80 

70 

60 

50 

40 

Baseando-se nestes dados e nos tipos de pastagens 
existentes na maioria das bacias leiteiras do Brasil, sabe-se 
que, com algumas exceções, sempre há necessidade das vacas lei-. - - . te1ras receberem suplementaçao quando estao em reg1me de pasto, 
principalmente no período da seca. 

A depender da qualidade das pastagens e do nível de 
produção de leite das vacas, apenas a suplementação volumosa 
não atenderá as necessidades nutricionais dessa categoria de 
animais; então há necessidade de se recorrer ao uso de alimen­
to~ concentrados para suplementar o volumoso ingerido. 

Quando Iwa vaca de alta produção não consome uma die­
ta que atenda suas necessidades em energia, proteína e mine­
rais, para atender seu potencial produtivo, ela poderá mobili­
zar nutrientes das reservas corporais para cobrir as deficiên-
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cias da alimentação. Não havendo reservas corporais suficien-- - . tes, a vaca pode nao so reduz1r - ~ sua produçao ao n1vel dos nu-
trientes disponíveis, como também 
reprodutiva ou mesmo sucumbir, em 

. . - . comprometer sua ef1c1enc1a 
decorrência de distúrbios me-- . tabol1cos. 

Uma vaca produzindo diariamente 10 kg de leite elimi­
na em média 400 gramas de gordura, 300 gramas de proteína, 490 
gramas de lactose, 70 gramas de minerais e 1.250 gramas de ma­
téria seca. Nas 70 gramas de minerais estão contidos 12 gramas 
de cálcio e 10 gramas de fósforo. Estes nluneros mostram como - . -. ... -sao elevadas as eX1genc1as nutr1c10na1S para a lactaçao. 

, . - . 
A t1tulo de 1lustraçao, procurar-se-a demonstrar o 

que geralmente ocorre na Região Sudeste com respeito ã disponi­
bilidade e a qualidade da pastagem e capineira nos períodos da 
"seca" e das "águas". 

I - PERloDO DA "SECA" (maio a outubro) 

- ALimentos vo lwnosos nOJ:>fnalmente dispon{veis: 

a) Pasto geralmente de baixa qualidade e pouca disponibi-
lidade; 

b) Capim-elefante (maduro); 
c) Silagens de milho, de sorgo ou de capim-elefante; 
d) Cana; e 
e) Palhadas. 

Em virtude de não se dispor de dados seguros a res­
peito de consumo de pastos por vacas em lactação, principalmen­
te nessa época do ano, será considerada uma vaca consumindo so­
mente silagem de milho ou capim-elefante (maduro). 

Nas Tabelas 4 e 5 são mostrados exemplos de 
para vaca em lactação, alimentada com silagem de milho 
pim-elefante (maduro). 

-raçoes 
ou ca-
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TABELA 4 - EXEMPLO A - Vaca consumindo silagem de milho. 

Requisitos nutricionais (kg) 
(450 P.V.-Prod. 10kg/dia)* 

Silagem de milho (kg) 

Défici t (kg) 

Concentrado A (kg) 
(18% PB e 59% NDT) 

QUANTIDADE 
CONSUMIDA 

-
30,0 

-

4,0 

MS PB NDT 

14,0 1,273 6,700 

10,5 0,630 5,770 
• 

3,5 0,643 0,930 

3,5 0,620 2,07 

OBS.: a composição dos alimentos volumosos e 
apresentada nas Tabelas 7 e 8. 

concentrados -e 

TABELA 5 - EXEMPLO B - Vaca consumindo capim-elefante (maduro). 

QUANTIDADE 
CONSUMIDA 

Requisitos nutricionais (kg) 
(450 kg P.V.-Prod. 10 kg/dia)* -

Capim elefante maduro (kg) 25,0 

Défici t (kg) -

Concentrado A (kg) 6,6 

*Extraidos do NRC (1978). 

MS PB NDT 

14,0 1,273 6,700 

7,5 0,225 3,375 

6,5 1,048 3,325 

5,8 1,038 3,440 

, 
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Comparando os dois exemplos, verifica-se que há um 
aumento da ordem de 65% na quantidade de concentrado a ser for­
necido, quando a vaca deixa de receber silagem de milho de boa 
qualidade e pass~ a ser alimentada com capim-elefante maduro. 

I I - PERIoDO DAS IJí.GUAS" (novembro a abri 1) 

- Alimentos volumosos dispon{veis: 

a) Pasto, geralmente de qualidade •• • • med1a a 1nfer10r; 
b) Capim-elefante (novo) 

Considerando-se que 50% dos requisitos nutricionais 
de uma vaca poderão ser obtidos de um pasto de qualidade média 
(Tabela 2) e o restante por capim-elefante novo e concentrado, 
te~se uma situação bem diferente das anteriores, confoIme pode 
ser verificado na Tabela 6. 

TABELA 6 - EXEMPLO C - vaca consumindo pastagem e capim-elefan­
te (novo). 

QUANTIDADE 
CONSUMIDA 

50% requisitos nutricionais (kg) 
(vaca 450 kg Prod.l0 kg/dia)* -

Capi~elefante novo (kg) 30,0 

Déficit (kg) -

Concentrado B (kg) 
(16% PB e 60% NDT) 

*Extraídos do NRC (1978). 

1,7 

MS PB NDT 

7,0 0,636 3,350 

6,0 0,360 3,300 

1,0 0,276 0,050 

1,5 0,240 0,900 

Neste último exemplo pode-se constatar a . -. 1mportanc1a 

• 
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de volllmosos de boa qualidade, como pastagem das "águas" e ca­
pim-elefante novo. Com o fornecjmento de capim de boa qualida­
de, completando os 50% dos nutrientes fornecidos pela pastagem, 
houve redução de 50%, aproximadamente, no fornecimento de con­
centrado, q\lando comparado com o exemplo A (silagem de milho) e 
74%, aproximadamente, em relação ao exemplo B (capim-elefante 
maduro), além de permitir a redução do teor de proteína bruta 
(PB) do concentrado. 

Seria conveniente esclarecer que os cálculos aqui - .. . . 
apresentados sao teor1COS e os dados referentes aos requ1s1tos 
nutricionais foram obtidos de experimentos com animais puros e 
em condições de clima temperado. Por isso, ao se utilizar as . - . . 1nformaçoes deste trabalho, deve-se ter cautela pr1nc1palmente 
com respeito às quantidades de concentrados utilizados nos . . -exemplos. Apresentaram-se dados a t1tulo de 1lustraçao, procu-
rando demonstrar que a melhoria da q\lalidade da suplementação 
volumosa poderá influenciar decididamente na redução dos custos . - -da al1mentaçao de vacas em lactaçao. 

Nas Tabelas seguintes é apresentada a composição dos 
aljmentos volumosos, concentrados e dos ingredientes utilizados 
nas misturas dos concentrados. 

TABELA 7 - Composição percentual dos alimentos volumosos e dos 
ingredientes das misturas de concentrados. 

ALIMENTOS • MS PB NDT 

Silagem de milho 35,0 6,0 55,0 
Capim elefante (novo) 20,0 6,0 55,0 
Capim-elefante (maduro) 30,0 3,0 45,0 
Farelo de algodão 88,0 30,0 55,0 
MDPS* 88,0 7,0 66,0 

* Milho desintegrado com palha e sabugo. 
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TABELA 8 - Composição percentual das misturas de concentrados. 

ALIMENTOS 

Concentrado A 

F. algodão 
MDPS 
Farinha de osso 
Sal + microelementos* 

Concentrado B 

-F. algodao 
MDPS 
Farinha de osso 
Sal + microelementos* 

* Sal comum 
6xido de zinco 
Sulfato de cobre 
Sulfato de cobalto 

• • Iodato depotass10 

TOTAL 

99,4507. 
0,3007. 
0,2007. 
0,0307. 
0,0207. 

100,0007. 

% 

100 

48,0 
50,0 

1, O 
1,0 

100 

40,0 
58,0 

1 , O 
1, O 

PB 

17,90 

14,40 
3,50 
-
-

16,6 

12,00 
4,06 
-
-

NOT 

59,40 

26,40 
33,00 

-
-

60,28 

22,00 
38,28 

-
-
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